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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 699
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  PL do Gás | Leilão da CEB | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PARA ESPECIALISTAS, NOVA LEI DO GÁS NÃO É SUFICIENTE PARA "CHOQUE DE ENERGIA BARATA" 

 Nestor Rabello, da Agência iNFRA

Uma das medidas prioritárias do governo, a abertura do mercado de gás natural do país por meio da Nova Lei do Gás (PL 4.476/20), não deve ser suficiente para resultar em uma queda substancial no preço do produto no mercado doméstico, avaliam especialistas.
Desde o lançamento do programa Novo Mercado de Gás, no ano passado, o ministro da Economia, Paulo Guedes, vem defendendo que as alterações na legislação para o segmento devem ocasionar em uma queda de até 40% no preço do gás natural.
Variáveis como preços internacionais do petróleo, câmbio, e uma boa dinâmica entre oferta e demanda –fatores que excedem os limites da lei ora em análise pelo Senado – são os pontos mais relevantes, segundo os especialistas ouvidos pela Agência iNFRA.
Ao mesmo tempo, qualquer efeito mais expressivo em termos de preços seria somente sentido no longo prazo, dizem.
“Esse negócio de choque de energia barata, por exemplo, sabemos que quem faz o choque é o mercado. Ninguém controla o preço do barril do petróleo, ninguém controla o preço do câmbio, e não conheço nenhuma lei que baixe preços”, aponta o economista Adriano Pires, sócio e diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura).
Aumento de 33% em novembro
A previsão do CBIE é que já em novembro o preço do gás natural registre uma alta de 33%, diante da recuperação dos preços do petróleo Brent, negociado no patamar de US$ 40, e da alta do dólar. “Em novembro, o preço do gás vendido às distribuidoras deve aumentar em torno de 33%, porque o preço do petróleo Brent subiu e o câmbio também, você tem dois efeitos”, estima.
“Com a contração da economia, o barril vai subir, não vejo o câmbio se valorizar ao dólar com rapidez. Então os políticos, o governo, não podem iludir a população dizendo que uma lei vai baixar o preço, nenhuma lei baixa preço”, ressalta.
Ganhos de competitividade
A análise de Pires é compartilhada pelo analista da Tendências Consultoria, Walter de Vitto, que enxerga na Nova Lei do Gás uma chance de levar mais competitividade ao mercado do gás natural, mas de maneira cautelosa.
“Se isso for efetivamente bem implementado sem muitas alterações ao que se espera inicialmente, você deve ter algum recuo de preço. Bem, algum mesmo. O tal dos 40% é um número que tenho dificuldade de enxergar de onde pode vir”, disse à Agência iNFRA.
Na avaliação dele, uma abertura do mercado de gás aproxima os preços domésticos aos praticados no mercado internacional. E, em sua previsão, o baixo preço dos últimos anos do gás natural não deve continuar por muito tempo.
“O coronavírus reduziu a demanda global por energia, seja diretamente em algumas atividades, seja de forma agregada à atividade econômica. Então, se espera que ainda fique algum tempo com mercado folgado . Uma janela de cinco, talvez. Mas em algum momento esse gás não vai ser tão barato assim”, diz.
O analista aponta ainda que, mesmo para o mercado doméstico, a previsão de aumento da oferta de gás natural nos próximos anos não deve ser suficiente para criar uma redução nos preços tal qual imaginada pelo líder da equipe econômica do governo.
“A precificação fica atrelada mais às condições de mercado também . Agora, se chover gás no mercado doméstico, o que pelo menos nas previsões do governo via EPE não é esse o cenário, aí você pode ter um quadro muito diferente”, ressalva.
Dúvidas no mercado
De maneira geral, os especialistas apontam que o projeto da Nova Lei do Gás pode ajudar a dar maior competitividade ao mercado de gás natural. Mas enxergam riscos em relação a esse mercado, mesmo se a lei que for aprovada der as condições ideais imaginadas pelos players.
Os dois especialistas divergem do texto em análise no Senado: Walter acredita que o projeto na redação atual ajuda a criar mais competitividade, enquanto Pires enxerga que falta ousadia ao que foi aprovado na Câmara dos Deputados para atrair mais investimentos.
Mas há preocupações acerca da dinâmica entre oferta e demanda, além da infraestrutura de gasodutos necessária para ampliar o escoamento do gás natural para o interior do país, vistas como entraves que terão de ser lidados.
“A tendência é que você crie condições que estendam quadro de oferta e demanda. Agora, ter ganho mesmo, temos de imaginar cenário de expansão muito forte da produção, investimentos em novas malhas de transporte dos campos de produção até a costa, novas plantas de tratamento do gás. Não é algo exatamente para amanhã”, aponta.
“Um investimento desse demora anos. A decisão de investir também, é um mercado muito ‘danado’. Se muda o governo, pode-se ter alguma outra orientação. Não é tão trivial como tem se falado”, ressalta o analista. “Para você criar um mercado efetivamente, você precisa aumentar investimentos na produção, mas precisa também viabilizar isso em infraestrutura”, completa.
Decretos são viáveis
Já na avaliação de Pires, a possível edição de decretos de regulamentação com previsão para leilões regionais de energia termelétrica e o uso de térmicas inflexíveis é uma oportunidade para criar essa demanda por gás natural e ampliar a infraestrutura.
Ele não acredita que eventuais soluções infralegais do tipo para questões como a desverticalização da cadeia de produção e da reclassificação de gasodutos de distribuição e transporte teriam o mesmo peso jurídico.
“A criação desses leilões regionais e térmicas inflexíveis que viabilizem a monetização do gás do pré-sal e a interiorização do gasoduto via decreto é bem possível”, afirma.
“Agora, os pontos que estão na lei que dão poder discricionário à ANP e o artigo 30 , que restringe investimentos, se eles forem regulamentados após a aprovação da lei pode haver uma certa insegurança jurídica”, afirma.
Tramitação
O projeto da Nova Lei do Gás opõe grandes consumidores industriais e distribuidoras estaduais do gás canalizado, detentoras do monopólio constitucional, que discordam do texto aprovado pela Câmara dos Deputados.
Assim, aliados do governo no Senado negociam com o governo uma regulamentação via decreto dos pontos polêmicos da lei, como a previsão das térmicas inflexíveis, a reclassificação de gasodutos de distribuição ou transporte e a desverticalização da cadeia produtiva.
Conforme publicado pela Agência iNFRA, a matéria pode ser analisada pelo plenário do Senado na próxima semana, dependendo do avanço das discussões sobre mudanças em relação ao texto.
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LEILÃO DA CEB DEVE OCORRER EM 27 DE NOVEMBRO, APONTA BNDES

Nestor Rabello, da Agência iNFRA

O leilão para a desestatização da CEB (Companhia Energética de Brasília) deve ocorrer em 27 de novembro, segundo cronograma apresentado nesta quarta-feira (14) pelo BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social).
Segundo o cronograma estabelecido pelo banco de fomento, responsável pelo projeto de desestatização da distribuidora, o edital do leilão deve ser publicado em 5 de novembro.
“Os passos subsequentes são: primeiro a publicação do edital do leilão, previsto para o começo de novembro, e o leilão em si, que temos expectativa de realização no final do mês de novembro”, afirmou o chefe do Departamento de Estruturação de Empresas e Desinvestimento do BNDES, Leonardo Mandelblatt, durante audiência pública da CEB.
Na véspera, os acionistas da CEB decidiram em reunião extraordinária ratificar a proposta de desestatização da companhia, que estabelece a alienação de 100% das ações da empresa a um preço mínimo de R$ 1,42 bilhão.
Conforme publicado pela Agência iNFRA, a privatização da empresa gera interesse dos agentes de distribuição do setor elétrico. Enel e Energisa estariam avaliando participar do certame, segundo fontes, e a Equatorial manifestou publicamente o interesse em participar do leilão.
No início do mês, durante o Enase (Encontro Nacional de Agentes do Setor Elétrico), executivos da Neonergia e EDP Brasil disseram estar “atentos” ao processo de desestatização da CEB, assim como o da CEEE (Companhia Estadual de Energia Elétrica).
voltar para o topo

Leilão - Portaria 374 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria 278/2020, que trata do leilão de energia A-1, em relação a data de apresentação de declarações.
CDE - Despacho 2.945 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixou os valores das quotas referentes ao encargo da Conta de Desenvolvimento Energético para o mês de agosto de 2020. Prazo para recolhimento até o dia 10 de novembro de 2020.
 
Proinfa - Despacho 2.946 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou os valores das quotas de custeio referentes ao Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica) para o mês de dezembro de 2020. Prazo para recolhimento até o dia 10 de novembro de 2020.
Produção - A ANEEL autorizou a implantação de projetos de geração fotovoltaica, sob o regime de produção independente de energia, nas cidades de Paracatu e de Várzea da Palma (MG).
 
PCH - Resolução Autorizativa 9.314 da ANEEL extinguiu a concessão referente à Pequena Central Hidrelétrica Catas Altas I, outorgada à Orsa International Paper Embalagens Ltda., em Ribeira (SP).
 
Cemig - Despacho da diretoria da ANEEL determinou a remessa de autos ao Ministério de Minas e Energia, com recomendação favorável à extinção da concessão da CGH Santa Luzia, sem reversão de bens, da Cemig.
 
Comercializadora - A ANEEL autorizou a World Soluções Energéticas - Comercializadora, Planejamento e Consultoria Especializada Ltda a atuar como agente comercializador de energia elétrica no âmbito da CCEE.
 
Comercial - A ANEEL autorizou a operação comercial de duas unidades, somando 9,8 MW, da PCH Morro Grande, em Muitos Capões (RS); e de uma unidade de 0,4 MW, da CGH Osvaldo Dino Pigozzi, em Santo Antônio do Planalto (RS).
Benefícios - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento de projetos para recebimento de benefícios fiscais.
 
Nuclear - Resolução 10 do GSI (Gabinete de Segurança Institucional) da Presidência da República dispôs sobre a constituição de grupo de trabalho para elaborar manual de comunicação social, voltado para o contínuo esclarecimento da população circunvizinha à Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto sobre preparação e resposta à emergência nuclear.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, não tinha compromissos oficiais divulgados até o fechamento desta edição.
 
Audiência pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza hoje (15), às 10h, audiência pública sobre proposta de revisão tarifária extraordinária contratual da Energisa Acre. A audiência será transmitida pelo canal da ANEEL no YouTube. Mais informações estão disponíveis no site.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL, André Pepitone, reúne-se, às 10h, com a Abrate (Associação Brasileira das Empresas de Transmissão de Energia Elétrica). Às 11h, reúne-se o Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) para estudo sobre descomissionamento de térmicas. Às 15h, tem reunião com a Cteep (Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista) para tratar sobre a IE Tibagi.
 
Angra 3 - Em duas decisões referentes a processo que apura indícios de irregularidades nas obras de Angra 3, da Eletronuclear, o TCU (Tribunal de Contas da União) suspendeu bloqueio de bens da empresa Andrade Gutierrez. A companhia já havia obtido no STF (Supremo Tribunal Federal) a suspensão da medida do TCU. As decisões relatadas pelo ministro Bruno Dantas estão neste e neste link.
Realocação de energia - O presidente do STJ (Superior Tribunal de Justiça) negou pedido da ANEEL e manteve a Usina Hidrelétrica Risoleta Neves, atingida por rompimento de barragem em Mariana (MG), no MRE (Mecanismo de Realocação de Energia). Segundo a ANEEL, a manutenção da usina no sistema traz prejuízos milionários às demais integrantes, sem que a usina tenha capacidade de produzir energia no momento.
Desenvolvimento tecnológico - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) iniciou o processo de atualização do seu plano diretor de desenvolvimento tecnológico, com objetivo de mapear os desafios tecnológicos do período de 2020 a 2030. O trabalho tem previsão de conclusão até dezembro deste ano.
 
Encontro do preço horário - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza hoje (15), às 9h30, novo encontro sobre o preço horário, com o objetivo de auxiliar o mercado a se preparar para a implantação do novo modelo, que entra em vigor em janeiro de 2021. A reunião será realizada pela plataforma Webex. O link para o acesso será divulgado no site da CCEE.
 
Eficiência energética - O iX Estudos e Projetos promove hoje (15), às 9h30, novo workshop online do Plano Decenal de Eficiência Energética, com o tema "Propostas de novas ações no setor de edificações". A transmissão será feita pelo YouTube.
 
Certificados de energia - Será realizado hoje (15), às 10h, o webinar "Mercado de certificados de energia renovável no Brasil e no mundo", com participação de Fernando Giachini Lopes (Instituto Totum) e Jared Braslawsky (I-REC Standard). O encontro será realizado em inglês. Para participar, acesse o site.
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CEB corre contra o tempo para vender distribuidora
Estatal do DF pode romper obrigações junto à Aneel neste ano, disparando processo de caducidade; BNDES prevê leilão para 27 de novembro. (Valor)
______________________________
Sem pagar conta, governo de Roraima tem luz cortada em serviços não essenciais
A concessionária Roraima Energia cobra dívida de R$ 88 milhões da gestão do governador Antonio Denarium, mas o estado deve no total R$ 739 milhões; governo disse que vai entrar na Justiça e afirma que empresa também deve ao estado. (Estadão)
______________________________
BP pede nova rodada por terminal da BA
Golar Power recorre contra desclassificação em licitação da Petrobras para arrendamento de ativo. (Valor)
______________________________
A manobra e a conivência
A tentativa de reeleição de Davi Alcolumbre trava a pauta do Congresso Nacional. (Estadão – editorial)
______________________________
Guedes diz que PEC do Pacto Federativo é prioritária e defende total desindexação das despesas
Guedes disse que a PEC dará liberdade para a classe política decidir sobre a alocação dos recursos públicos ante o modelo vigente, em que 95% das despesas são obrigatórias. (Reuters)
______________________________
Abandono do teto pode iniciar processo de revisão do rating brasileiro, diz Moody’s
Sob determinadas condições, o programa pode ser positivo para o país. (Valor, Estadão)
______________________________
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